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SUMÁRIO EXECUTIVO – TRAVESSIA DO EIXÃO 

 

A pesquisa teve como objetivo quantificar e conhecer o perfil e as motivações dos usuários das 

travessias subterrâneas que permitem a travessia leste-oeste do Plano Piloto sob o Eixo Rodoviário 

e os Eixos Leste e Oeste (Eixinhos). Também buscou-se compreender se os usuários vivenciaram 

situações perigosas e como percebem a qualidade das travessias. 

O Eixo Rodoviário, conhecido como Eixão, funciona como uma via de circulação rápida com pistas 

centrais de alta velocidade e pistas laterais para acesso às superquadras, mas cria um obstáculo para 

as conexões leste-oeste. 

O projeto de Lucio Costa previa passagens subterrâneas conectadas a praças e jardins, 

proporcionando um corredor seguro para a travessia de pedestres. Ao longo dos anos, essas 

passagens sofreram várias mudanças. Na configuração atual, as travessias subterrâneas são 

essenciais para a circulação de pessoas. 

A travessia do Eixo Rodoviário em superfície é observada e expõe o pedestre ao risco de 

atropelamento em razão da velocidade de 80km/h da via. 

Contando com colaboradores da UnB e da Associação Andar a Pé - o Movimento da Gente, a 

pesquisa envolveu levantamento dos dados em campo, realizado entre os meses de novembro e 

dezembro de 2021, com contagem e entrevista de usuários que circulavam pelas travessias do Eixão. 

Foram priorizadas as 16 passagens subterrâneas simples, as seis passagens do Metrô e uma 

passagem superficial (SQN 116/216). 

Foram 25.147 usuários contabilizados nas observações e foram enrevistados 5.407 usuários, 

entre 22 de novembro e 6 de dezembro de 2021  

 

Resultados da contagem de pessoas que atravessam o Eixo Rodoviário:  

• As travessias do metrô na Asa Sul atraem um volume maior de usuários do que todas as 

demais travessias juntas, contabilizando 13.410 mil usuários.  
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Figura 1: Contagem de usuários nas travessias pelas estações do metrô da Asa Sul 

 

• As demais travessias subterrâneas nas Asa Sul e Norte atraem, em média, um número 

aproximado de usuários. No detalhe, os dados são mais numerosos quando as travessias 

estão próximas de pontos de atração de trabalhadores (ex: SBS/SHS), e em menor número 

quando em áreas pouco ocupadas na Asa Norte. 

 

Figura 2: Contagem de usuários nas demais travessias subterrâneas das Asas Sul e Norte 
 

• Em todas as travessias, o horário de pico dos usuários concentra-se pela manhã, entre os 

horários 7 às 9 horas e no período da tarde das 15 às 17 horas.  

• 84% dos que atravessam são adultos.  

• Há mais mulheres (57,63%) que utilizam as travessias do que homens (42,37%).  

• 15,27% das pessoas atravessam o Eixão em grupo; destas, 8,91% são mulheres.  

• Mais de 97% dos usuários das travessias são pedestres, quase 2% são ciclistas e menos de 1% 

é cadeirante.  

• Para atravessar o Eixão, quase 94% passam pelas travessias subterrâneas e apenas 6% 

atravessam superficialmente por suas vias.  

 (55,94%)   (44,06%)  
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Figura 3: Forma de travessia do Eixão. Os dados contabilizados não incluem 1.812 pessoas sem indicação de local de travessia. 

 
• Para atravessar o Eixinho L, em média, mais pessoas utilizam a travessia subterrânea 

(58,82%), embora 41,18% preferem atravessar as vias, mesmo sem a presença de semáforos 

ou outro mecanismo de sinalização de travessia de pedestres.  

• Na travessia do Eixinho W, 73,52% das pessoas utilizam as travessias subterrâneas, em média. 

Apenas na 115 Norte, mais pessoas (55,5%) preferem atravessar as vias a utilizar a travessia. 

 

Resultado das Entrevistas:  

• Apenas 12% dos usuários entrevistados são do Plano Piloto.  

• Deslocar-se para o trabalho é o motivo de uso de 80% dos entrevistados.  

• 73,25% dos entrevistados declararam utilizar o ônibus associado ao uso da passagem 

subterrânea.  

• Quando as pessoas se deslocam a pé até as travessias, a maioria (41,06%) declara motivos 

diferentes do trabalho (34,26%) e quase 10% usam as travessias para compras.  
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Figura 4: Motivo de utilização das travessias 

 

• Nas travessias subterrâneas das estações de metrô, mais de 95% dos entrevistados relatam 

não ter presenciado qualquer ocorrência atípica.  

• Nas demais travessias subterrâneas, mais de 65,3% relatam ter presenciado situações de 

roubo, furto ou insegurança. Além disso, relatam ter visto uso de drogas (quase 8%) ou 

situações de importunação sexual (3,17%). O restante das ocorrências refere-se a aspectos 

de manutenção dos espaços. 

 
 

Para mais detalhes o(a) leitor(a) pode acessar o texto completo em www.ipe.df.gov.br. 
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